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Descimento da cruz — Cópia de um quadro de Rubens 

| Prostremo-nos diante d'este lábaro eterno. A cruz | se as brenhas, o espirito rompeu o involucro, as la 
| hasteada sobre a montanha dos soffrimentos é a ar- grimas deixaram de ser éstereis; bemaventurados os 
| vore de cujos ramos viridentes pendem sempre os fru- | que choram! 
| etos do bem e da vida, os pomos da redempção hu-| O mundo solemnisa hoje o maior de todos os factos, 

, mana. Caíram as velhas instituições, alujram-se as | Em frente d'este mysterio avgusto; a razão vacila e 


| barbaras leis, dissiparam-se as trevas, desmoitaram- | o coração eleva-se. A toga dos philosophos, roçando 


Tomo x 1867 2 


. 


. 


10 ARCHIVO PITTORESCO 


a terra, havia feito levantar em nuvens esse pó en- 
novelado e revolto de contestações e argucias; 0 ho- 
mem lenteava a escuridão, e caminhava até ao res- 
valadeiro, estendendo a vista pelos horisontes. Nem 


“um vislumbre de claridade, nem um arraiar de cre- 


pusculo. No throno do mundo sentava-se a ambição 
e a crapula; o oiro fizera connubio com o lodo; cele- 
bravam-se os esponsaes horriveis da impudencia com 


q miseria. Foi então que appareceu o Justo. Haviam-| 


n'o annunciado os prophetas; o vidente da austeri- 


dade, o severo Isaias, levantando a fronte calva e. 


macerada, exclamára mum dos seus arrebatamentos: 
Parvulus est natus mobis, et fitius datus est nobis: 
eb erit principatus super humerum ejus. 

Estava o Christo entre nós; o obreiro da caridade 
e do amor lidava intemerato e sublime; o semeador 
evangelico deitava à terra o pão do espirito. Que Deus 
e que Homem! O sorviso pairava-lhe nos labios im- 
maculados, e o alvor de uma aurora desconhecida 
eircundava-lhe a fronte. As aves do ceo tinham os 
seus ninhos, as feras os seus antros; elle não tinha 
onde reclinar a cabeça, 
desanuviada e eradiaute. como o sol, e, como elle, 
desfazer as brumas do mal que se conglobavam. 

Passou pelo mundo, e o mundo não o conheceu; 
quando vit que a palavra, caída como semente be- 
nefica, havia de germinar, crescer, fortificar-se, en- 


folhar, Morir e desatar-se em alimento de todos, to-| 


mou em peso a cruz com a mansidão do cordeiro, 
e caminhou para o Calvario. bi erucificerunt cum. 
Ahi o erucificaram. 

Consummaára-se a redempção social; a terra, como 
um lavacro, recebia em torrentes o sangue do Justo: 
a humanidade tinha o seu baptismo, a sua emancipa- 
ção. O seu progresso. Oicamos o evangelista: 


«E vinda a hora sexta, foram feitas trevas sobre | 


toda a terra até à hora nona, 

“E à hora nona extlamou Jesus com grande voz, 
dizendo: Eloi, Eloi, Lanna Sabachthani: que, de- 
clarado, quer dizer: Deus meu, Deus meu, por que 
me desamparaste? 

“E ouvindo-o uns dos que alli estavam, diziam: 
Bis que a Elias chama. 

“sf correu um, e encheu de vinagre uma esponja, 
e pondo-a moon canua, deu-lhe de beber, dizendo: 
Deixae, Vejumos se virá Elias a tiral-o. 

«Mas Jesus, dando uma grande voz, expirou. 

«Butão o vêo do templo se rasgou em dois de alto 
a baixos . 

Eis o que nos diz o evangelista na sua simplicidade 
inimitavel, Rasgou-se o vêo do templo, rasgou-se 0 
vêo da terra; os anjos desciam e subiam, e era a 
sombra das suas azas que se estampava sobre 'o uni- 
verso. De um a ontro cabo agitavam-se os montes em 
convulsões tremendas, os mortos precipitavam-se dos 
tumulos, e os povos, como O centurião, ajoclhavam 
contritos. y 

Rompia o dia novo, o dia da fraternidade e do amor: 
as barpas dependuradas nos salgueiros estremeciam 
ao rumor das auras, e do calice das flores orvalhadas 
transpiravam uns aromas de primavera. O estilete dos 
anvalistas trocára-se pela penna de cysne dos aposto- 


los; a purpura manchada em Caprêa não sería mais | 


porque lhe cumpria erguel-a | 


ções, desencadeadas como o Oceano, tem ido mais 
de uma vez rugir e espumar em torno delle; os ho- 
mens, no seu revolutear infatigavel, tem procurado 
abalar o alamo da montanha, e elle a deixar cair 
sempre as perolas do ceo que se lhe baloiçam nas 
ramas. É hoje, que a egreja commemora o trespasso 
do Homem-Deus, que os altares se cobrem de lucto, 
a um recolhimento sagrado nos absorve, é hoje que 
devemos repetir aquelles versos cheios de ubeção, in- 
spirados a um dos mais peregrinos poetas da Halia, 
à Manzoni: n 


“O tementi delVira ventura, 

Cheti e gravi oggi al templo moviamo, 
Come gente che pensi a sventura, 

Che improvviso s'intese annunziar, 
Non s'aspettt di squilia dl richiamo; 
Nol concede il mestissimo rito; 

Qual di donna che plange dl marito, 
E' la vesta del vedovo altar.» 


Bemdigamos todos, desde o poeta que se libra nas 
alturas até ao que se arrasta pelas brenhas da igno- 
rancia, desde o que caminha entre rosas até ao que 
fere os pés nos espinhos, desde o que sae do berço 
até ao que se abeira do tumulo, bemdigamos todos 
essa cruz, que fez da humanidade uma familia, da 
“caridade um dever, do amor uma virtude. 

Que importam os desvarios dos incredulos, a obsti- 
nação dos cegos, a hesitação dos tibios? A eruz per- 
manece eterna. Foi d'ahi que saiu à verdade, a es- 
perança, a justica, 0 espiritualismo na arte, a crença 
que ampara, a fé que robusteceç a palavra de cónso- 
lação que inebria: foi d'ahi que a pomba soltou o 
vôo, trazendo ne bico o ramo de oliveira, symbolo de 
paz na terra, de misericordia no ceo. 

É esta a significação da cruz, este o alcance d'essa 
Paixão augusta. Christus nos liberavit! Christo nos 
libertou. Quando daquella fronte inclinada para os 
homens estillou com o suor da angustia a ultima baga 
de sangue, estava assellado o pacto da redempção e da 
liberdade. Os braços abertos chamavam os homens ao 
amplexo da reconciliação; o pelicano alargava as azas 
sem mácula e mostrava aos filhos o peito rasgado, 
“donde manavam as enchentes de graça que haviam 
de saciar os famintos de tantos seculos. 

Oiçumos ainda o evangelista: ; 

“Passadas estas coisas rogou a Pilatos Joseph de 
Arimalhea (que era discipulo de Jesus, porém occulto 
por medo dos judeus) que lhe permitisse tirar o corpo 
de Jesus; o que Pilatos lhe concedeu, Então veiu e 
tirou O corpo, 

“Vem tambem Nicodemus, trazendo um composto 
de myrrha e de aloes, como quasi cem arrateis. 

“ «Tomaram pois o corpo de Jesus, e envolveram-m"o 
“em Jençoes com as especiarias, como é costume dos 
| judeus sepultar. 

2 havia uma horta maquelle logar, onde fôra cru- 
cificado; e na horta um sepulchro novo, em que ainda 
ninguem havia sido posto. 

«Abi pois (por causa da gy da paschoa dos 
“judeus, e porque aquelle sepulchro estava perto), po- 
zeram a Jesus.» 

Estavam realisadas as prophecias: o anjo do Eterno 
veiu levantar essa pedra,*e o Filho do homem subiu 
à Deus, 

- A cruz anteparava o passado: os apostolos disper- 


a cobertura dos homens. Os escravos desarrochavam. savam-se prégundo a boa-nova; o christianismo alon- 


“as eadeias, os pequenos sentiam-se irmãos dos pode-. 


rosos, a mulher conquistava o seu logar de esposa e 
de mãe, à liberdade adejava como um seraphim sobre 
essas euinas do sensualisino pagão e da heroicidade 
brutal. Extinguira-se o pária e o sudra, 0 parthenio e 


o hieródulo; arrasâra-se o monte Taygeto, destruira- 


se qu Cryptia, entaipára-se a cova do faquir; do alto 
d'esse lenho sagrado decretira-se a lei de todos os 
tempos e de todos os povos. 

“ Prostremo-nos diante do lábaro eterno; as revolu- 


gava-se pelo mundo fóra, ensinando a-lei-do amor. 
Os leões do circo, as torturas, as perseguições, são 
inuteis; os martyres centuplicam-se, a toga azul do 
martyrio é para cada uma das virgens como que um 
vestido de noivado, o banquete dos Trimaleiões trans- 
forma-se no repasto livre dos confessores, A Jucta é 
medonha. Está de um lado a velha theocracia, com 
todo o seu cortejo de abominações e de torpezas; do 
outro o christianismo com a sua auréola de piedade; 
'a lei do aimor triumpha, os deuses vão-se, os oracu- 
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o 


los emmudecem, os sacrificios terminam, as saturnaes | 


acabam-se. Bemaventurados os que choram, bemaven- 
jurados os tristes, porque elles serão consolados! As 
lagrimas são um orvalho, a dor sanctifica, o arrepen- 
dimento “salva, o coração do homem abre as azas e 
eleva-se até ao trono de Deus. j 
Adoremos esta religião sublime, esta moral affectuo- 


sa; prostremo-nos mais uma vez ajuda diante d'este | 


láabaro eterno. Christus nos liberavit; esta liberdade 
é feita de caridade e de amor. Quando a intolerancia 
contumaz, quando o cego fanatismo fizer redemoiubar 
em torno desse madeiro sacrosanto 0 fumo dos sup- 
plícios e das blasphemias, deixemol-o esvaecer-se a 
um sopro de Deus, e digamos depois com o poeta: 


«Ah! none aurone du moins, comme cette bumble femme 
Qui, des plenrs dans les venx et la pitié dons Vúme, 
Repandit ses parfums sur tes pieds défaillans, 
Nous aurons, o mon Christ, versé des larmes pures 
Sur tes pieds qu'on outrage, et baisé tes blessures 

Que Fon ronvro aprês deux mille ans!+ 


Que estas palavras sejam para todos a protestação 
da nossa fé, o nosso credo immutavel, Acima «essa 
constellação brilhante e sagrada dos civilisadores e 
dos apostolos levautemos sempre o nome de Christo: 
acima de todos os emblemas da redempção humana 
levantemos a cruz! E. A. Vidas. 


O BERÇO DE MALDIÇÃO 
(Vid. pag. 4) 


Entre as lagrimas dos ouvintes se concluin a lei- 
tura, Depois succedeu-lhe um funebre silencio, Que- 


brou-o, afinal, D. Constantino de Bragança, dizendo 


uo poeta: 


— À fé, sr. Antonio Ferreira, que não julguei ter | 


ainda lagrimas para deplorar a catastrophe que la- 
mentnes em tão sentidos versos. Mas a vossa musa 
possue de certo a vara de Moysés, arrancaria Jagri- 
mas ao mais selvatico rochedo. 

Todos os fidalgos então, como se esperassem sô este 
sigoal, principiaram a encarecer o merecimento da 


elegia, tributando grandes louvores ao poeta, e pon-, 


do-o acima de Ariosto, cuja grande reputação princi- 
piavaca espalhar-se pela kuropa. 
Amonio Ferreira ouvine agradeceu os elogios que 


lhe faziam, e, depois de ter respirado por alguns im- | 


stantes o doce aroma do incenso que lhe queimavam, 
esquivôu-se da roda, e, tomando o braço a um fi- 
dalgo, moço ainda, que se conservára silencioso, afas- 
tou-se com elle, dizendo: 

— Pouco me lisongeiam gabos cortezãos; prefiro 
aos louvores do Palatino a rigorosa e discreta apre- 
viação de Tibur. Dizei-me com a vossa habitual sin- 
ceridade, Antonio de Castilho !, o que pensastes da 
minha modesta elegia? 

— Que quereis que vos diga, Antonio Ferreira, que 
já vos não dissessem, mil vezes mais eloquentegente 
do que eu o poderia fazer, as lagrimas dos que vol-a 
ouviram, e a commoção de que eu proprio me sinto 
possuído? Quando o vate isto consegue, que outras 
corous deseja? As lagrimas que fazem derramar são 
“as perolas do diadema dos poetas. Bu, por mim, tenho 
como garantia mais segura da belleza do sexto canto 
da Eneida o desmaio da esposa de Augusto ao ouvir 
o Tu Marcellus eris, do que os louvores mais subi- 
dos que o Venusino lhe podesse prodigalisar. 


1 Ha aqui um anachronismo de que me não fica remorso, porque 
a liberdade do romance, e principalmente da lenda, não precisa de 
sor agrilhoada nimiamente pelas correntes da chronologia, Em 1554 
ainda Antonio de Castilho, que foi depois ehromista-mór del-rei D. Se- 
bastiilo, andava cursando os estudos preparatórios. Desculpem-me os 
leitores o ter accrescentado alguns annos ao homem a quem Antonio 
Ferreira chamava 


Castilho dos meus versos douta lima, 


* — Razão tendes, sr. Antonio de Castilho, disse por 


detraz d'elle uma voz de timbre harmonioso; feliz o. 


poeta que soube encontrar na sonorosa Iyra a corda 

“cuja vibração foi acordar mil echos num coração de 
"mãe; feliz porque, se encontrou chave d'esse recon- 
“dito mundo, possue um thesouro de poesia, uma fonte 
inexhaurivel de affectos e ternuras, 

Os dois poetas voltaram-se e deram de rosto com 
uma formosa senhora de trinta annos, cujo semblante 
assombravam uns leves toques de melancolia. Acom- 
“paohavam-n'a tres damas, que se tornavam notaveis 
“pela gravidade do seu porte; e pela viva intelligencia 

que lhes scintilliva nos olhos. 

— Quvia-nos vossa alteza? acudin Antonio de Cass 
tilho, curvando-se, do mesmo modo que Antonio Pers 
reira, para beijar a mão, que ella lhes estendeu com 
afabilidade. 

— Só as vossas ultimas palavras ouvi, Antonio de 
Castilho, continnou a ijofauta D. Maria, que era ella 
aque interpellira o futuro chronista-mór, e com as 
idéas que exprimiam sympalhisei, porque me aviva- 

“ram a memoria de minha mãe, cujo coração munca 
“deixa de ser lacerado pelas saudades que de mim con- 
serva. Formoso assumpto será este para os poctas do 
porvir, sr. Antonio Ferreira! Uma tão poderosa rai- 
“oba, como é minha senhora mãe, que, vivendo na 
tão celebrada corte de Paris, sempre alheia a festas 
e folgares, que por lá como por cá abundam, só pensa 
na pobre filha que os destinos não consentem que junto 
“ella esteja! Que singela poesia não rescende aquelle 
“coração maternal, em que só habita a imagem de 
quem tantos extremos lhe não: merece! E a sorte im 
piedosa sempre a oppor-se a que esta alegria lhe seja 
concedida para consolo das suas longas amarguras! 

E suspirou. Os dois amigos respeitaram com o si- 
lencio aquelle sentimento tão profundo da filha de 
D. Leonor, esposa que fôra de D. Manuel de Portu- 
gal, e de Francisco 1 da França. Um destino fatal 
perseguia a infanta portugueza, matando os esposos 
que lhe eram destinados, e impedindo os casamentos 
que poderiam contribuir para a realisação do sonho 

s«doirado. que as duas pobres princezas em vão tenta- 
ram realisar durante a vida toda da infeliz D. Leonor. 

— Em fim, continuou a erudita infanta, não fal- 
“lemos em lristezas, que bem bastam as que vão por 

+ estes paços. Dizei-me, Antonio Ferreira, que vovas me 
daes do vosso amigo Francisco de Sã de Miranda? 
 — Tranquillo vive, senhora, na sua quinta da Ta 

pada, com D. Briolanja de Azevedo, sua esposa, cuja 
saude, me envia elle dizer, lhe dá serios cuidados. 
Monteia, lê e escreve, longe do bolício da corte, à 
*sombra dos seus arvoredos, m'aquelle bucolico res 
manso, que sempre cubiçou, e que prefere, como o 
seu e meu mestre Horacio, às. pompas palaciapas. 
| Grandes tristezas terá elle agora curtido ao saber o 
“infausto successo que enluctou o reino, e que a elle 
“mais que a ninguem devia ferir, porque o chorado 
principe o se. D. João o honrava com muito particu- 
“ar estima, 

— B razão tinha, porque Francisco de Sá de Mi- 
randa é homem de raro talento e de rara inteireza, 
o que mais vale, 


| 
| 


“Homem dum só parecer, 
D'um só rosto, uma só fé. 


“bem. Grande poeta, 0: maior talvez: de Portugal. 
Abespinhou-se um pouco a vaidade de Antonio Fer 
reira ao ouvir o elogio feito ao amigo, e não se pôde 
ter que não dissesse: 3 
— Certo, senhora, que o seria se-mais culto qui= 
zesse ser, se melhor pautasse os seus versos pelos 
modelos da antiguidade, que, em quanto a mim, os 


Palavras são d'elle mesmo, e formosos versos tam> 


Ra 


E 
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rifões plebeus com que matiza as suas sentenças, e | 
os termos vulgares a que dá franca entrada nos seus | 
versos, máculas são que a posteridade lhe não ha de 
perdoar. | 

— A mácula que a posteridade não ha de perdoar 
ao nosso tempo, sr. Antonio Ferreira, interrompeu 
em tom de colera reprimida e erguendo altivamente 
a cabeça uma das damas que acompanhavam a prin- 
ceza, é o ter renegado o genio e as tradições nacio- 
naes, para se ir curvar humildemente perante os mo- 
delos estrangeiros. Rifões e plebeismos! Temeis que 
maculem a alvura da tunica romana da vossa musa 
as singelas expressões da poesia popular? Tempo houve 
em que tinham franca entrada nestes paços, em que 
o senhor rei folgava de ouvir as jocosidades da vela 
maliciosa e portugueza de meu bom pae. Hoje prin- 
cipiâmos a ter poesia cortezã, que desdenha o que vê | 
em torno de si para ir copiar friamente o que outros 
povos sentiram, o que outros povos cantaram. Esta 
formosa arvore que meu pae plantou, e que tão ufana 
viçava e crescia à luz deste nosso tão claro sol, ao 
sópro das nossas glorias, das nossas paixões, dos nos- 
sos sentimentos, vejo-a defecar-se e mirrar-se com o 
desastrado enxerto que lhe estão fazendo. Caminho 
errado seguis, sr. Antonio Ferreira, porque o vosso 
genio para muito podia ser. 

— Senhora minha... acudiu Antonio Ferreira con- 
fuso; senhora minha... vêde o esplendor que as le- 
tras italianas tomam da imitação dos velhos primores 
da antiga Roma; muito mais vale o bom e discreto 
imitador do que o rude e descultivado engenho. Vosso 
pae, se mais alguns annos de vida Deus lhe conce- 
déra, isto mesmo que eu digo vos diria. 

— Com Paula Vicente vos deixo pelejando, Antonio 
Ferreira, interrompeu a infanta, corregei bem as vos- 
sas armas, que tendes esforçada competidora. Vou-me 
a saber novas da minha senhora prima. Em tendo 
ganho a victoria, continuou ella sorrindo-se, ou em 
vendo imminente a derrota, vinde ter commigo, Paula. 

E saiu, correspondendo alfavelmente às profundas 
cortezias dos dois poetas. | 

— Meu pae, continuou a filha de Gil Vicente, se 
hoje ainda vivéra, muito vos ajudaria, sr. Antonio 
Ferreira, no vosso trabalho de polir e aperfeiçoar a 
lingua, e, como vós, quereria tambem que o portu- 
guez idioma fosse a toda a parte senhor de si e alti- 
vo, mas O genio nacional não cuideis que elle o sa- 
cerificasse. Aperfeiçoaria o instrumento, conservaria 
intacta a inspiração. Ah! continuou ella exaltada, tão 
mesquinhos somos que os nossos vultos só se possam 


reproduzir no espelho dramatico, alteados pelo cothurno 
grego? Sei que é esse o vosso pensar, sr. Antonio Fer- 
reira, e que meditaes uma tragedia que offuscará os 
autos tão plebeus do pobre Gil Vicente. Venha embo- 
ra, € suma no esquecimento o jogral que teve a louca | 
idéa de nutrir a sua musa pedestris, accrescentou sor- | 
rindo, com o leite que jorrava do seio robusto da mãe 
do Gama, de Albuquerque e de Pacheco. Mas quando 
a patria jazer espesinhada por estranhos, decaida a 
sua grandeza, olvidada a sua gloria, rotos Os seus pen- 
dões, desmoronados os seus castellos, partido o seu 
broquel, escalavrada a sua lança, nem uma voz soará 
no mundo que seja echo das grandezas de hoje, não 
haverá nem uma flor de poesia nativ, cujo aroma 
forte e ardente ensine à posteridade quão rico era o | 
torrão que produziu, como essas flores e fructos, que 
de Santa Cruz recebemos, nos denunciam pela sua ar- 
dente fragrancia a prodigiosa riqueza do solo que as 
gerou! Os vossos balsamos estrangeiros farão o cada- 
ver d'esta grande nação similhante a uma d'essas mu- 
mias rachiticas que emparedadas jazem nas vastas 
pyramides da terra dos Pharaós. Guapa memoria dei- 
xaes de nós, sr. Antonio Ferreira! 

— Senhora minha, acudiu o pocta-doutor, que agoi- 


renta estaes hoje! Deus afaste da Lusitania os males 
que prevédes! 

— Deus os afaste, repetiu Paula Vicente com voz 
triste. 

Depois ergueu os olhos, e, relanceando-os para a 
orta de entrada, viu levantar-se o reposteiro de ve- 
udo vermelho e entrarem dois homens, a cujo aspe- 
cto cessaram as conversações, e perante o mais velho 
dos quaes todos se curvaram com respeito. 

Os dois atravessaram silenciosamente a sala, e di- 
rigiram-se, pela porta fronteira áquella por onde ha- 
viam entrado, aos aposentos da princeza. 

— Véêde, exclamou Paula Vicente puxando Antonio 
Ferreira para o vão de uma janella e apontando para 
os dois homens que atravessavam vagarosamente a 
sala, os corvos presentem já o cadaver! Ô patria, ó 
pena querida! nem terás a sorte de Sião. Ahi tendes 
em claro o futuro de Portugal. Reduzil-o-hão elles 
a captiveiro infame, e vós e os vossos, sr. Antonio 
Ferreira, abafar-lhe-heis na garganta a voz dos Jere- 
mias! 

E, deixando ficar estupefacto o pobre desembarga- 
dor, saiu precipitadamente. Os dois vultos sinistros 
continuavam a atravessar vagarosamente a sala. 

Suhito ergueu-se o reposteiro da porta dos aposen- 
tos da princeza, e surgiu o rosto alegre de um pa- 
gem, que disse esquivando-se logo: 

— Alviçaras, meus senhores! Temos um principe 
real, : 

— Um principe! repetiram todos com alegria. 

Os dois vultos sombrios pararam e entreolharam-se. 
No rosto impassivel do menos edoso não se conhe- 
ceu a minima commoção; mas nos olhos do outro 


fulgurou uma sinistra chamma, e as suas faces tin- 


giram-se de torva pallidez. 

Este ultimo era o cardeal D. Henrique, irmão del- 
rei e inquisidor-mór, o outro era Simão Rodrigues de 
Azevedo, reitor do primeiro collegio que os jesuitas 
tiveram em Portugal. 


(Continha) M. Prsneino Cuagas. 


O SENTIMENTO DO BELLO 


Entre as mais admiraveis faculdades do homem des- 
cobrimos o sentimento ou a percepção do bello. O ger- 
men acha-se em todos, e não ha faculdade que seja 
mais susceptivel de cultura; são infinitos os recursos 
que este sentimento encontra no universo. Só ha, por 
certo, pequena parte da creação que podêmos trans- 
formar em alimento, em vestidos ou em satisfações 
do corpo; mas a creação inteira póde servir para o 
sentimento do bello. 

À belleza existe em toda a parte. Manifesta-se nas 
innumeras flores da primavera; ondula nos ramos das 
arvores e na relva dos prados; habita nos abysmos 
da terra e do mar; e brilha nas córes da concha é 
da pedra preciosa, B não só estes insignificantes ob- 
jectos, mas o oceano, as montanhas, as nuvens, Os 
ceos, as estrellas, o sol quando nasce e o sol quando 
chega ao occaso, tudo encerra belleza, O universo é 
o seu templo; e os homens, que a sentem vivamente, 
não podem erguer os olhos sem que ella os rodeie 
por todos os. lados. 

Ora a belleza é tão preciosa, os gozos que procura 
são tão delicados e puros, e por tal modo em relação 
com os nossos sentimentos mais-ternos e nobres, tão 
proximo da adoração de Deus, que é penoso pensar 
na multidão de homens que vivem no mundo em ce- 
gueira, como seem vez de possuirem esta bella terra 
e este glorioso firmamento, habitassem em um car- 
cere. Uma alegria infinita se perde para o mundo, 
porque não se cultiva o sentimento do bello. 
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O BISPO DE COIMBRA D. JORGE DE ALMEIDA 


E AS OBRAS QUE MANDOU FAZER NA SÉ VELHA 
DA MESMA CIDADE 


I 


D. Jorge de Almeida, filho de D. Lopo de Almeida, 
primeiro conde de Abrantes !, e irmão do grande vi- 
ce-rei da India D. Francisco de Almeida 2, contava 
apenas 23 annos de edade quando cingiu a mitra co- 
mimbricense. 

Foi o 38.º dos bispos que tem regido a diocese 
de Coimbra depois que D. Fernando Magno conquis- 
tou aos moiros esta cidade 3, e o segundo conde de 
Arganil, dignidade que el-rei D. Aflonso v havia con- 
cedido a D. João Galvão e seus successores no bis- 


pado, pelos assignalados serviços que lhe prestára na 
tomada de Arzila e Tanger 2, 

No conclave que em seu tempo se celebrou em Roma 
| teve D. Jorge de Almeida muitos votos para supremo 
pastor 2, 

Foi um dos prelados que o summo pontifice Paulo mt 
nomeou inquisidores-móres d'este reino pela bulla de 
23 de maio de 1536, Venerabilibus fratribus Collim- 
briensi, et Lamecenci, ac Ceptensi Episcopis *, 

Acompanhou el-rei D. João m quando foi com o 

rincipe D. Aflonso a Estremoz no anno de 1490 a 
| buscar a princeza D. Isabel, e esteve junto d'este mo- 
narcha na occasião da sua morte 4, 

No anno de 1512 baptisou em Lisboa o infante D. 
Henrique, que depois foi cardeal e rei 2. 

Falleceu D. Jorge de Almeida no dia 25 de julho 
| de 1543 com 85 annos de edade, havendo governado 


Ma É IE 
— 


ALSERTO 


Pia baptismal da sé de Coimbra 


a sua diocese pelo dilatado espaço de 62. Jaz na ca- 
pella de 3. Pedro da sé velha + sob uma campa de 
marmore, na qual está gravado este epitaphio : 


DIVINI. NVMINIS 
PIETATE. EPISCOPVS 
COMES. GEORGIVS 
DALMEIDA. HIC SITVS 
VIXIT. ANNIS, LXXXV 
OBIHT. VIM. KL. SEXTILES, 
“ANN. DM. Do XXXXHIL 
ANIS. LXIL VTRAQZ 
DIGNITATE. PRADITVS. 


Na mesma lapida está esculpido o brazão do illus- 
tre bispo, que consta de escudo esquartelado: no pri- 
meiro e quarto campo, de vermelho, tres besantes de 


ft Vid. o Agiologio Lusitano, tomo Iv, commentario ao dia 25.º de 
julho, letra O, 

* D'este celebre heroes trata o sr. Pinheiro Chagas no n.º 15 e mais 
do vol. 1x do Archivo, ' 

3 Esta conta é feita segundo o catalogo dos bispos de Coimbra, pu- 
blicado pelo sr. M. R. de Vasconcellos no vol. vir do Instituto, 

4 «O cabido The manda todos os dias dizer uma missa, para o que 
deixou vinte mil réis de juro, e tres mil réis, para todos os sabbados 
se cantar uma missa, em obsequio de Nossa Senhora, e é bem para 
admirar o que então bastava para similhantes encargos, pois manda 
que a quem cantar a missa se dará um vintem, e dois se repartirão 
pelos beneficiados que assistirem. Do valor do dinheiro se vê a abun- 
dancia do tempo, e a estimação que então tinha; o que hoje não é 
capaz de um bispo dar a um mendigo, era bastante para encargos 
perpetuos.-— Agivlogio Lusitano, logar citado, 


oiro entre uma dobre-cruz-e bordadura do mesmo; 
| segundo e terceiro campo de prata, leão de purpura; 
| e é rematado pelo chapeo prelaticio. 


H 


O bispo D. Jorge de Almeida tomou singularmente 
a peito ornar a sua sé, e foi por isso que mandou pôr 
no arco cruzeiro esta legenda: Domine, dilexi deco- 
rem domus tua 8, As obras sumpluosas com que en- 
nobreceu a calhedral constituem uma parte muito im- 
portante das notabilidades d'este famoso monumento. 

Os dois porticos lateraes, em cujos lavores 0 auctor 
das Bellezas de Coimbra? notou o gosto dos archi- 
tectos godos pelas miudezas e ornatos exquisitos, mas 
que à primeira vista se conhece haverem sido lavra- 


t «Na Jornada de Africa, de 1471, acompanhou D. João a el-rei 
D. Affonso com a pessoa, e ajudou-o com fazenda; foram fructos d'esta 
campanha as prezas de Árzila e Tanger, em que o bispo se mostrou 
tão pontífice como soldado, e el-rei, por lhe agradecer estas finezas, 
aos 25 de setembro de 1472, lhe deu para elle e seus successores o 
senhorio e titulo de conde de Arganil.» —Fonseca, Evora Uloriosa, 
n.º 582, 

2 Agiologio Lusitano, logar citado. : 

* Catalogo dos inquisidores de Coimbra, na Colleeção de documentos 
é memorias da academia real de historia, do-anno de 1723. 

4 Chronica de D. João mn, por André de Rezende. 

5 Europa Portuguesa, por Faria. 

6 Historia breve de Coimbra, por Botelho. 
| 7 Cap. xx, pag. 129. 
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dos em tempo muito posterior, foram mandados con- 
struir pelo bispo D. Jorge. Fel-os o grande architecto 
João de Castilho, que tão celebre se torrou pelo es- 
mero e bom gosto das suas construcções. Assim O 
ullivma o se. Francisco Adolpho Varnhagen, que, fal- 
lando deste artista insigne, diz o seguinte: «Tambem 
esteve em Coimbra, pois sem dúvida do seu tempo 
e suas são us portas excrescentes de pedra de Ançã 
da sé velha. Os bustos em medalhões, os arabescos 
Jo divino, os nichos de concha, os balaustres, os va- 
sos, às phastras estriadas, a par das renascentes or- 
deus dorica e coriothia, como tudo ahi se vê, não 
podem deixar de ser obra de Castilho, já meio con- 
vertido às doutrinas de Vitruvio !,» 

Foi o bispo D. Jorge quem mandou revestir parte 
do templo dos bellissimos azulejos que se julgam fa- 


bricados em Flandres, e que pelo seu bom efleito tão | 


apreciados tem sido 2. 
O retabulo de pedra da capella de S. Pedro, obra 
de grande delicadeza e primor, e porventura do mes- 


mo escopro que lavrou os porticos lateraes do templo, | 


foi mandado fazer por D. Jorge de Almeida. 
É devido tambem a este ilustre bispo 0 famoso 


-retabulo “de talha da capella-mgr, trabalho delicadis- 


simo e que por sua sublimidade tem sido celebrado 
por graves escriptores. Gasco diz ser este retabulo o 
mais curioso e subtil que se sabe haver em Hespa- 
uha 3; o conde de Raczynski o considera do mais 
puro- estilo gothico £: Garrett disse que éo mais fino, 
perfeito e delicado lavor gothico em talha de que tem 
noticia e talvez que exista: 0 sr. Vilhena Barbosa 
classifica-o entre as obras que revelam à um tempo 
na prodigiosa variedade de desenhos uma imaginação 
viva e fecunda, na perfeição do trabalho aquelle es- 
tudo e esmero que só podem nascer do amor pela 


arte, e, finalmente, na concepção de tantos primores | 
esse gosto apurado que caracterisa em qualquer nação | 


a Norescencia das artes 8, É 

Finalmente, deve-se ao mesmo insigne prelado a 
pia baptismal representada na gravura junta, peça as- 
saz notavel e de grande merecimento, não só pelo 
gosto e elegancia do desenho, mas tambem pelo pri- 
mor e mimo da esculptura: À gravura que a represen- 
ta, executada segundo um desenho original com que 
brindou o Archivo o sr. Joaquim de Mariz Junior, dis- 
pensa uma descripção minuciosa d'este belissimo ba- 
ptisterio. 

E a boca da pia de figura octogona. No cimo da 
face vertical estão altergadamente esculpidos razões 


do: bispo-D, Jorge e tenros infantes tangendo instru-' 


meutos musicos, por detraz dos quaes está lançada 
uma fita em que se vêem estes disticos de caracteres 
gothicos excellentemente gravados: Umnes sitientes 
venite ad aquas. Nequid mimis ?, 

Por baixo de um dos brazões vê-se esta inseripção, 
de letras gothicas tambem, que nos indica os artistas 
que executaram este tão bello trabalho: 

Deivê 
P. Arigez e seu irmão a fez. 


sides pia de que fallâmos estava antigamente na sé 


velha, hoje, porém, encontra-se em a nova catbedral, 


aifica egreja dos jesuitas. 
du haha jp4sto “Augusto Mennas Simões DE Castro, 


A Noticia hintorica e deseriptiva do mosteiro de Belem 
2 .M. W. H. Harrisson dit que son revôtement de tuiles êmall- 


amag 


Veeko (azulejos), qui eroit fabriquées en Flandre, fait un eurieux ef. | 


fet.— Portugal, por M. Ferdinând Dinis, pag. 388. 
8 Conquista, antiguidade e nobreza, .. de Coimbra, cap. xx. 

4 Los arts en Portugal, pag. 468. , 

& Obras, Lyricu, tomo xvr da 3.º edição, pag. 22. 

-6 Panorama do 1455, pag. 336. 

7 Esta mesma legenda Nequid nímis acha-se repetida nos quatro 
lados de uma tarja de angulos reetos que orla o brazão de D, Jorge 
de Almeida na frente das Constituições que este prelado mandou im- 
primir, e tem por titulot Constituuções do bpdo de Coimbra feytas pollo 
muyto reverendo e magnífico senhor, o seilor dom Jorge dalmeyda bpo 
de Coimbra Conde Darganil etc. Esta obra é hoje rarissima, e consi- 
derada um paleotypo de grande valor, pols foi impressa no anno de 
1521. Ha um exemplar d'ella na bibliotheca da universidade, 


A REVISTA NOCTURNA 
(Conclusão. Vid. pag. 6) 
Quando Barthélemy, depois de escrever, de colla- 
boração com Méry, o seu poema heroico intitulado 
| Napoléon en Eqgypte, tratou de entregar, como pie- 
| dosa offrenda, nas mãos do dugue Reichstadt e rei 

de Roma um exemplar, encaminhou-se a Vienna, e 
pediu incessantemente ao ministro Dietrichstein o fa- 
vor de uma entrevista com o filho do grande capitão, 

que já havia soltado o derradeiro suspiro no rochedo 

“de Santa Helena. 

Durante as trabalhosas negociações, que foram com- 

“ pletamente infruetiferas, foi Barthélemy recebido com 

muito carinho e amizade nas principaes casas de Vien- 

na. Todos porfiaram em lhe dar agasalho e consolo, 
como se quizessem compensal-o do mau resultado da 
sua viagem. 

Em um dos primeiros salões de Vienna, Barthélemy 
travon conhecimento com Sedlitz, então muito esti- 
mado pelo seu notavel talento, lhaneza de costumes 
e alabilidade de palavras. 

“ Sedlitz traduziu em francez a sua celebre balada, 
A Revista nocturna, que era popular na Alemanha, 
e offereceu-a ao poeta francez. 

Este publicou-a na segunda edição do seu poema, 

“Fonde a traduzi, não como merece, senão como pude, 
iutentando dar o maximo relevo à parte phantastica. 

A traducção é litteral e quasi verso a verso. Bila: 


À meia-noite, da campa 

ergue-se e sae 0 tambor, 

descreve o giro nocturno, 

rufando com estridor. ' 


Os seus braços descarnados 
agita-os em convulsões, 

| Ora bate em retirada, 

ora chama os batalhões. 


! à E 
Ouvindo o rufar longinquo. 


| que retumba em toda à terra, 
surgem phantasmas da cova, 
soldados mortos na guerra; 


uns, nas planícies do norte, 
sósinhos, gélidos, hirtos: 
outros, que dormem ua Italia, 
junto às raizes dos myrthos; 


outros nos paues do Nilo, 
ou nos desertos ardentes; 
deixam todos o sepulchro, 
armados correm, frementes. 


À meia-noite, da campa 

ergue-se e sae o clarim; 

no cavallo monta, e solta 
| sons estridulos, sem fim. 


Nos seus cavallos aereos 

vem chegando os cavaleiros, 

velhos esquadrões ferozes, 
sunguinolentos guerreiros. » 


Os capacetes encobrem 

as caveiras descarnadas; 

e os dedos osseos, compridos, 
- meneiam longas espadas. 


A meia-noite, da campa 
levanta-se o chefe e sae; 
da comitiva seguido, 

| sósinho na frente vae; 
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traz chapeo muito pequeno, ; 
não traja ferrea armadura, 
tem por arma fragil sabre 
que lhe pende da cintura, 


A lua lança nos plainos 
os seus pallidos clarões. 
O chefe passa revista 
às valentes legiões, 


que logo apresentam armas, 
põoe-mas nos hombros depois; 
rufam tambores, desfilam 
aquelas sombras de heroes. 


Generaes e commandantes 
rodeiam o chefe em volta; 
então este ao mais visinho 
uma só palavra solta; 


palavra que corre o mundo, 
resõu ao longo do Sena; 

o mote dado é a França, 

a palavra é Santa Helena. 


Tal é a grande revista 
que Cesar, defuncio já, 
passa nos Campos Elysios 
quando meia-noite dá! 


Esta ballada é, como diz Barthélemy muito acerta- | 


damente, um esboço de um poema phantastico, Mas, 
apesar d'isso, contém bellezas inexcediveis, pensamen- 
tus arrojados. A idéa inicial é grandiosa. À imagina- 
cão como que phantasia um grande campo, uma pla- 
uicie immensa, iluminada pelos raios pallidos da lua, 
que mais fazem sobresair us sombras cheias de mys- 
tevios. Reina um silencio sepulebral. |) tudo solidão. 
A natureza como que está angustiada. 

De repente onve-se o rufar longinquo do tambor, 
logo depois retine o clarim. Surgem os mortos de toda 
a parte, como no valle de Josaphat no dia do julga- 
mento final. Onve-se o tropear dos esquadrões, cujas 


espadas: brilham ao longe. Os cavallos escarvam a | 


terra e galopam de arrancada. Os cavalleiros cobrem 
“as caveiras esbranquiçadas com os elmos luzentes e 
soltam gargalhadas medonhas. À correria augmenta, 
uté que as filas se formam e a ordem nasce. 

A infanteria alinha-se em batalhões, armas ao hom- 
bro, bayoneta calada. As brigadas avançam com re- 
gularidade, ouve-se o ruido compassado da marcha. 


Us commandantes galopam na frente das linhas, en-. 


voltos nos mantos, que a brisa tufa, e que mal podem 
ubrigar os esqueletos descarnados. 

Formado o exercito de phantasmas, desfraldadas as 
bandeiras, apparece então o imperador, com o chapeo 
pequeno e a espada ao lado, seguido do seu brilhante 
estado-maior, composto de reis e principes. 

“Não se ouve uma só palavra em toda a linha. Ca- 
valleiros e peões conservam-se mudos € immoveis 
como estatuas de bronze. 

Quando passa o imperador apresentam todos as ar- 
mas, desfilam logo, e por fim esvaccem-se mas som- 
bras d'onde vieram. 

Napoleão volta-se pa um dos generaes, diz-lhe 
uma palavra ao ouvido. A palavra passa de boca em 
boca, e os phantasmas, como se fossem impellidos 
por uma força extraordinaria, desfeito o encantamen- 


to, fogem, fogem, até topar com o sepulchro. Essa | 


palavra é Santa Helena, termo fatal de tantas glorias. 

Perante Santa Helena, essa imagem granitica do 
nada das grandezas humanas, os cortezãos phantas- 
mas desamparam o imperador, que desapparece tam- 
bem, pensativo € triste. 


É pena que a traducção, tanto franceza, feita pelo 

| proprio auctor, como esta que apresento, não ostente 

em todas estas gradações. O pensamento requeria 

campo mais vasto; os accessorios deviam de'ser mais 

delimitados, sem que por isso se perdesse o vago, 

esse nevoeiro das lendas phantasticas, que devem pri- 
“mar principalmente pelo precipitado das peripecias, 
| A. Osonro DE VaécoscELLOS. 


| TITULOS DE NOBREZA EM PORTUGAL 


Quando os arabes -sujeitaram ao seu dominio a 
peninsula hispanica, no começo do seculo vrrr, depois 
de destruida à monarchia dos .godos, todos os chris- 
tãos ficaram reduzidos à condição de escravos, e, por 
conseguinte, egualadas pelo infortunio todas as clas- 
ses da sociedade. 

Perdida a batalha de Cryssus, ou Guadaleteç que 
entregou o paiz à mercê do invasor, O principe D. 
Pelaio, derradeira vergontea da arvore dos reis godos, 
refugiou-se, como é sabido, nas asperas serranias das 
Asturias com as relíquias do exercito christão. Ahi 
deu começo áquella gloriosa lucta que, engrandecida 
“successivamente pelo valor e esforço dos campeões 
“da cruz, fez do solo da peninsula um vasto cimpo 
de batalha durante o correr de quasi sete seculos, ao 
cabo dos quaes se aluim o ultimo baluarte do poder 
musulmano. 

Apesar de salvarem a sua independencia e de a 
"saberem sustentar com as armas, graças tambem aos 

fraguedos da montanha que lhes servia de guarida, 
aquelles valentes guerreiros viram-se egualados em 
“condições sociaes. como os seus irmãos que viviam 
em captiveiro. Despojados das suas propriedades e ri- 
quezas, que lá ficaram em poder dos inimigos; er- 
“rando por entre-as brenhas da serrania, faltos de agas 
salho, e muitas vezes do proprio grosseiro alimento: 
foram nivelados pela miseria e pelas privações, ante 
as quaes se confundem e acabam as jerarchias. Assim, 
não havia entre elles outras distincções que não fos- 
sem as que resultavam da maior intrepidez do animo, 
de mais esforço e valor do braço. 

Os foragidos da montanha inhospita, sempre coroa- 
dos pela victoria nas suas continuas correrias contra os 
oppressores da patria, opulentando-se pouco a pouco 
com os despojos dos combates, e engrossando de 
quando em quando com os que vinham juntar-se- 
lhes, cançados do jugo sarraceno ou desejosos de em- 
punhar as armas pela independencia do seu paiz e 
pela defensa da sua [6; crescidos em brios e au- 
gmentados em numero, fundaram no valle de Cova- 
donga a monarehia das Asturias, 

Dilatou-se em breve a nascente monarchia, e os que 
“mais se extremavam no manejo das armas e nas ac- 

ções de coragem e valor, foram adquirindo e aceu- 
“mulando bens à custa do inímigo commum. 

Não tardaram em apparecer novas distineções, desi- 
guando, não qualidades pessoues, como até all, mas 
circunstancias que se davam nos individuos e que re- 
velavam certa superioridade. Assim começaram a cha- 
mar-se escudeiros aos que pelejavam com espada e 
escudo; cavalleiros aos que entravam em combate 
montados em cavallos; e ricos-homens, por maior 
primazia, aos que mais se enriqueciam com os despojos 
do inimigo. Deve, porém, notar-se que nesse tempo de 
grande simplicidade e rudeza de costumes, e de muita 
penuria na fortuna publica, o uso da espada e do es- 
“cudo, bem como a posse de um cavalo, era prova de 
certa abastança, que mais tarde, « seu turno, foi in- 
dicio de nobreza de estirpe, pois que os populares 
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viviam, n'essas eras remotas, em muita pobreza e | 


humildade. | 


Quando o pequeno reino das Asturias se transfor- | parecer. 


mou, pela successão dos triumphos, primeiramente no | 
reino mais vasto de Oviedo, depois na poderosa mo- 
narchia de Leão, introduziram-se as primeiras distine- 


ções de nobreza na corte, mais policiada, dos sobe- | 


nos leonezes. 


Essa nova gerarchia, composta dos titulos de ricos- | 


homens, infanções e vassalos, passou da corte leo- 
neza e castelhana para a monarchia de D. Afonso | 
Henriques, fundada sobre as ruinas do poder mauri- | 
tano, que de dia para dia se derrocava. 


RICOS-HOMENS 


Este nome, que na sua origem, como dissemos, era | 


apenas um vocabulo popular para distinguir os favo- 
recidos da fortuna, aproveitaram-n'o os reis para ti- 
tulo de nobreza, juntando-lhe, em troca da graça real, 
varios encargos u bem da communidade dos interes- 
ses publicos. 

Nesses. tempos os exercitos não recebiam paga. 
Procuravam por suas proprias mãos a recompensa das 
fadigas e sacrifícios a que voluntariamente se sujei- 
tavam, e achavam-n'a no saco dos arrayaes e po- 
voações inimigas. Todavia, o rei era obrigado a sus- 
tentar os soldados. E, como esta obrigação se lhe tor- 
nasse muitas vezes um onus dificil e penosissimo, 
lembrou-se de repartir o encargo com os seus guer- 
reiros abastados, aquelles a quem, por essa circun- 
stancia, o povo chamava ricos-homens. Cumpria pois 
a estes, d'esVarte ennobrecidos, sustentar à sua custa 
um certo numero de soldados com que auxiliassem 
o exercito real. 

Ao titulo honorifico foram annexando os soberanos 
privilegios, isenções e distinctivos com que mais O 
realçavam e auctorisavam. Foram confiados aos ricos- 
homens os primeiros cargos do exercito, e, acima da 
sua auctoridade, só havia a do soberano. 

Consistiam os seus distinctivos em um pendão e 
uma caldeira, porque ambas estas coisas elles traziam 
na guerra; o pendão diante de si, como bandeira, em 


que pintavam, além de uma caldeira, alguma divisa | 


particular, que os fizesse conhecidos, e em volta do 
qual se reunissem os guerreiros que conduziam sob 
as suas ordens; a caldeira na retaguarda, para fa- 
zer n'ella a comida para os seus soldados, a quem 


tinham de alimentar. Por esta razão vieram a deno-. 


minal-os ricos-homens de pendão e caldeira. 

Nos conventos de Alcobaça e da Batalha conserva- 
ram-se até à extineção das ordens religiosas, em 1834, 
duas destas caldeiras, que haviam sido tomadas aos 
castelhanos na batalha de Aljubarrota. Era afamado 
pela sua” grandeza o caldeirão que até á referida epo- 
cha se guardou no mosteiro de Alcobaça como pre- 
cioso trophéo d'aquella victoria. 

Era permittido aos ricos-homens, quando o reino 
estava em paz, irem com a sua gente d'armas servir 
na guerra à qualquer principe estranho. E a tanto 
chegou o seu prestígio e auctoridade, que se em cer- 
tos casos voltassem as armas contra o seu proprio mo- 
narcha, não incorriam por isso no crime de traição, 
nem resultava infamia para os seus parentes. 

Não eram obrigados ao serviço militar senão quando 
a pessoa del-rei entrava em campanha. A seu turno, 
tambem desfructavam diversos privilegios e isenções 
os individuos dependentes, como vassallos, dos ricos- 
homens; isto é, os rendeiros destes ou aquelles que 
lhes agricultavanr as terras. Esses privilegios e isen- 
ções eram, porém, uma necessidade, pois que mal 
poderiam os ricos-homens desobrigarem-se dos seus 
compromissos para-com o soberano, se as suas terras 
ficassem de pousio. 


Os ricos-homens eram do conselho dos nossos reis, 
e nenhum negocio se decidia sem ser ouvido o seu 
Nas doações régias figurava a sua assigna- 
tura depois da dos reis e infantes. 

Quando esta dignidade assim começou a subir em 
consideração e preeminencias, determinou o soberano 
que a investidura d'ella se fizesse com solemnidade 
e apparato. 

Aquelle a quem o rei queria nobilitar com simi- 
“Mante titulo ia na vespera, segundo os usos de ca- 
vallaria, velar as armas em uma capella ou egreja. 
No dia seguinte encaminhava-se para o paço real 
acompanhado por um nunreroso e luzido sequito. In- 
troduzido na presença do monarcha, assistido da sua 
corte, ajoelhava diante del-rei, de cujas mãos recebia 
um pendão com a caldeira pintada, com o qual ficava 
auctorisado a capitanear gente na guerra, com obri- 
gação de a alimentar, e ao mesmo tempo a desfru- 
ctar todos os mais privilegios e prerogativas inheren- 
tes q tal dignidade. 

O mais antigo rico-homem de que falla a historia 
de Portugal é Egas Moniz, o fiel e dedicado aio de 
D. Affonso Henriques. 
| As mulberes dos ricos-homens dava-se em Portu- 
galo titulo de ricas-donas, e em Hespanha o de ricas- 
|hembras, que significa à mesma coisa. Todavia, nem 
só de seus maridos recebiam as damas este titulo. A 

algumas foi dado sendo solteiras. A possa rainha D. 
Leonor, mulher del-rei D. Duarte, era filha da rainha 
D. Leonor de Aragão, que ainda depois de cingir a co- 
roa a appellidavam rica-hembra, O mesmo titulo deu 
| Henrique 1 de Castella a sua filha natural, D. Cons- 
tança, que ao diante casou com o nosso infante D. 
"João, “a esse tempo viuvo, e que era filho del-rei D. 
Pedro 1.e de D. Ignez de Castro. Além d'estes, outros 
“exemplos se encontram na historia, que seria inutil 
| referir. 

Não foi Jogo com a introducção dos novos titulos 
de nobreza, como presumem alguns auctores, que aca- 
bou o de rico-homem; pois que sendo el-rei D. Diniz 
o primeiro dos nossos soberanos que concedeu a va- 
rias pessoas o título de conde, como havemos de 
demonstrar em logar proprio, seu filho, el-rei D. Af- 
fonso 1v, fez rico-homem com a costumada solemni- 
dade a Lopo Fernandes Pacheco, seu compadre, que 
jaz em um tumulo de pedra, com a sua estatua na 
tampa, na capella de S. Cosme, na sé de Lisboa, logo 
à entrada do templo, em a nave do lado do Evangelho. 

No reinado de D. Alfonso v, em que já havia con- 
des, marquezes e duques, ainda se conservava a di- 
gnidade de rico-homem, e este soberano fez della 
mercê, em 1 de julho de 1451, a Nuno Martins da Sil- 
veira, seu escrivão da puridade e coudel-mór do rei- 
no. Foi, porém, a ultima vez que se concedeu simi- 
lhante titulo. Por esta razão pode-se dizer que durou 
até esta epocha, não obstante achar-se menção della 
em actos do governo de D. Manuel, como parecendo 
indicar que ainda n'esse tempo existia alguem que a 
desfructasse. 

(Continúa) 


1. ps Vinmesa Bansosa 


O QUE ERAM ANTIGAMENTE AS MATAMORRAS 


Designavam-se antigamente com este nome os cel- 
'Jeiros subterraneos que offereciam o aspecto de cister- 
nas, e tinltam tres ou quatro braças de profundidade 
com largura proporcionada. Os moiros serviam-se d'el- 
las primitivamente para conservar os cereaes, Quando 
o trigo, bem joeirado, estava já sécco, mettiam-n'o na 
matamorra e cobriam-n'o com palha e terra, e assim 
o conservavam sem alteração durante seis annos € 
mais. Da palavra arabe matamorra é que se originou 
a palavra masmorra, carcere. 


